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			APRESENTAÇÃO

			Repetir sem Repetir: Paradoxo ou Paradigma é um compilado de conhecimentos científicos que aborda a didático-pedagogia do treino na complexidade viva e aberta do sistema jogo de futebol. Estudiosos do jogo e do conhecimento sistêmico vão se beneficiar e agilizar suas pretensões no aprendizado e práticas com o treinamento do futebol para crianças, jovens e adultos.

			Em conceituação minuciosa, mas objetiva, os autores dão nomes e esclarecimentos dos “quês e porquês” da complexa dinâmica ecológica de um jogo de futebol. Ao final temos a sensação de não ficar nenhuma ponta solta para o entendimento e justificação dos fenômenos que constroem o jogo.

			Entender e saber lidar com o treino do jogo e dos jogadores sob a luz inteligente da “dinâmica ecológica” parece ser a “lição angular”, que abrange o conteúdo do livro.

			…affordances, graus de liberdade, restrições, estabilidade, auto-organização, coordenação dinâmica, atratores, repellers, pontos de bifurcação, variabilidade adaptativa, redundância e degenerácia, dentre outros, conceitos apresentados que ratificam a indissociável participação da ciência no desenvolvimento sistêmico do jogo de futebol.

			Atentos às lições desse livro, treinadores e educadores esportivos estarão plenamente capacitados a lidar com a arte do planejamento, montagem e aplicação das suas tarefas de treino. Leitura recomendada e indispensável à competência técnica dos profissionais técnicos do futebol. Aspectos da evolução do treinamento esportivo foram levantados, situando o leitor-estudante no contexto histórico da construção do jogo moderno para o futebol. A “escola do jogo brasileiro” agradece!

			Ensinar, aprender e “treinar jogando o jogo”, sob várias perspectivas de facilidades e dificuldades do ambiente e do próprio jogo, nos faz entender e saber lidar com as interferências no treino e treinar com eficiência e eficácia. Repetir sem Repetir aborda nuances da construção do jogo e desenvolvimento do talento, quando esclarece pontos importantes da aquisição de repertório motor e poder cognitivo de jogadores e equipe no futebol.

			Encerro como iniciei as minhas considerações sobre a obra: os professores Paulo Henrique Borges e Job Fransen sintetizaram inteligentemente um vasto conhecimento sobre a didático-pedagogia do treino esportivo, com foco especial para o futebol, sem deixar lacunas que dificultassem a compreensão do conteúdo. Não somente li, mas estudei o texto, tamanha a satisfação que tive no ir e vir das saborosas lições dessas páginas. Espero a pronta publicação do livro para continuar estudando e “rabiscar ainda mais suas páginas”.

			Prof. Ricardo Drubscky

			Treinador de Futebol

			Palestrante

		


		
			

			PREFÁCIO

			Certa vez, em um debate acadêmico, fui questionado sobre o que seria um “bom treinador ou treinadora”. Inevitavelmente, recorri as minhas memórias para responder que era quem unia harmonicamente ciência e arte. Embora eu quisesse ter concebido essa ideia, quem me apresentou a ela foram os professores e treinadores (de atletismo, no caso) Fernando de Oliveira (in memoriam) e Neilton Moura. Até hoje tento reformular a resposta para o que é um “bom treinador ou treinadora”, todavia, sem sucesso. A concepção de que há um conjunto sólido de notório saber científico, alinhado com a sensibilidade em tomar decisões de caráter aplicado de forma precisa; ainda me parece a apropriada definição.

			Ao receber o convite do Prof. Dr. Paulo Henrique Borges para redigir o prefácio de seu livro, minha mais humana sensação foi vaidosa, fiquei entusiasmado pelo convite. Mas como sabemos, a razão é melhor conselheira do que a vaidade; lhe questionei então se eu seria mesmo o mais indicado para tal, e ao manter o convite, me senti definitivamente honrado. E, imediatamente, me surgiu a questão: o que é um bom livro?

			A proposta do livro-texto Repetir sem Repetir: Paradoxo ou Paradigma? Conceitos da Dinâmica Ecológica Aplicados ao Futebol, em minha modesta perspectiva, é aflorar um debate imprescindível aos professores, professoras, treinadores e treinadoras, cientistas e/ou entusiastas do futebol. E o debate está centrado em aprimorar nossas perguntas acerca do fenômeno, e não ter respostas acerca do processo de ensino, aprendizagem e treinamento do futebol.

			Assim, o capítulo de abertura dialoga com conceitos tradicionais da produção do conhecimento com a necessidade de adotarmos a ciência como ponto imprescindível da interpretação do mundo. E de forma hábil, o Prof. Paulo, estabelece razões pelas quais devemos não estabelecer hierarquias, mas estabelecer conexões entre ciência e sociedade. E se o futebol é a prática esportiva ou corporal que expressa importantemente a cultura do brasileiro, é natural que a visão de ciência seja fundida com a realidade social. No segundo capítulo, há exposição de interpretações tradicionais acerca dos processos de formação de jogadores e jogadoras.

			É pertinente indicar que não há, em nenhum momento, a narrativa científica de que uma teoria e/ou modelo se sobrepõe ao outro. De fato, a narrativa adotada estabelece como o emaranhado de conceitos foi sendo estabelecido para permitir mais interpretações sobre o jogo. E, assim, respectivamente, os capítulos III e IV apresentam as premissas elementares da Dinâmica Ecológica e como a tomada de decisão pode ser baseada em tal modelo teórico.

			Finalmente, preciso tentar responder, o que é um bom livro? Como quase todas as perguntas a mim direcionadas, provavelmente não sei responder. Na verdade, penso que devemos buscar aprimorar nossas perguntas, não termos o pensamento ingênuo que saberemos todas as repostas. Mas vou, ao menos, tentar. Um bom livro tem coerência textual com o que se propõe a discutir, as ideias são organizadas de forma lógica, sem saltos de racionalidade. Ele considera estratégias de redação que possam aproximar o leitor/leitora do fenômeno discutido, deixando espaço para que cada pessoa se sinta contemplada pelas ideias ali expostas. O bom livro, sobretudo os de caráter acadêmico, precisa ter a honestidade intelectual de não buscar convencimento, mas sim promover a reflexão pautada no debate crítico, e que cada pessoa faça o próprio melhor juízo sobre as provocações apresentadas. Prezado/a leitor/a, entre tantas dúvidas que sempre circundam a minha visão de ciência, futebol e até mesmo mundo, consigo afirmar assertivamente Repetir sem Repetir: Paradoxo ou Paradigma? Conceitos da Dinâmica Ecológica Aplicados ao Futebol é um ótimo livro. Recomendo a leitura e te incentivo à reflexão contínua sobre ele.

			

			Prof. Dr. Ramon Cruz

			Departamento de Educação Física

			Centro de Desportos – UFSC.

		


		
			

			CONVITE À LEITURA

			PAULO BORGES

			Os esportes coletivos são fenômenos socioculturais que nasceram em um contexto pós-revolução industrial, se intensificaram ao longo do tempo e vincaram a cultura de diferentes países nos séculos XX e XXI. Estão presentes em nossas vidas enquanto expectadores e praticantes, em ambientes formais, não formais e informais, como escolas, clubes, federações, escolinhas, praças e na praia. No Brasil, grande parte das crianças e adolescentes aprendem a jogar as modalidades esportivas coletivas nas aulas de Educação Física ou em escolinhas especializadas.

			Comigo não foi diferente. Comecei a jogar futsal na minha escola e depois pedi ao meu pai que me matriculasse em uma escolinha de aperfeiçoamento, tamanho era o meu fascínio e encanto pelo jogo. A atração pelo contexto esportivo foi se intensificando ao longo do tempo, ao passo que entre os 10 e 16 anos de idade, tenho muitas boas lembranças de tudo o que vivi dentro e fora das quadras e dos campos de futebol.

			Lembro-me que costumava apresentar dificuldades em cabecear a bola em cruzamentos vindos em minha direção. Era uma debilidade técnica que me incomodava. Conversei com meu treinador e ele me deu algumas dicas acerca do posicionamento do meu corpo, visualização da trajetória da bola, entre outros. Passado algum tempo, fiz um gol de cabeça contra a equipe de Itambé-PR, o que me emocionou e me fez acreditar que as minhas dificuldades pessoais poderiam ser superadas com dedicação e a busca pelos recursos corretos.

			Como a sonhada profissionalização como jogador não ocorreu, os passos subsequentes envolveram a entrada no curso de Educação Física da Universidade Estadual de Maringá — local que me proporcionou grandes aprendizados e me possibilitou as primeiras vivências como treinador esportivo —, intercâmbio com a Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (bolsista do Programa Ciência sem Fronteiras), mestrado e doutorado pelo Programa de Pós Graduação Associado em Educação Física UEM/UEL e, finalmente, docente do curso de Educação Física da Universidade Federal de Santa Catarina.

			Neste percurso acadêmico-profissional, sensibilizou-me as questões afetas ao treino de jovens jogadores, ao modo como aprendem e as variáveis que interferem na qualidade desse processo. De fato, os contextos de treino e de jogo são ricos em situações que podem nos ensinar para além dos aspectos técnicos, táticos e estratégicos. As potencialidades para o desenvolvimento esportivo e humano são inúmeras, desde que nós, os professores de Educação Física e profissionais envolvidos com o ensino dos esportes, pensemos em um processo de desenvolvimento esportivo a longo prazo coerente, ajustado às necessidades e possibilidades do nosso aluno-sujeito nas distintas dimensões dos seres humanos. Isso requer responsabilidade e esforço para integrarmos conhecimentos de diferentes áreas e, assim, melhor compreendermos o fenômeno esportivo.

			Pensando nessa complexidade inerente ao processo de ensinar os esportes coletivos, convido vocês a navegarem comigo neste mar de reflexões. Não tenho a pretensão de apresentar verdades absolutas ou acabadas. Busco, humildemente, lançar um olhar possível a este intricado processo multifatorial, dialogando com as teorias existentes para que elas possam nos conceder algum suporte para a compreensão da realidade.

			Prof. Dr. Paulo Henrique Borges

			Departamento de Educação Física

			

			Centro de Desportos – UFSC.
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